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Língua Portuguesa

 ▸ Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e 
concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identificação 
do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo 
de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço 
para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma análise 
mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e conhecimentos 
prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode envolver 
deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmente 

parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

 ▸ Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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Noções de Informática

A informática, ou ciência da computação, é a área dedicada ao processamento automático da informação 
por meio de sistemas computacionais. Seu nome, derivado da fusão das palavras “informação” e “automática”, 
reflete o objetivo principal: utilizar computadores e algoritmos para tratar, armazenar e transmitir dados de forma 
eficiente e precisa.

A evolução da informática começou com dispositivos de cálculo simples, como o ábaco, e avançou 
significativamente ao longo dos séculos. No século 17, Blaise Pascal criou a Pascaline, uma das primeiras 
calculadoras mecânicas. Já no século 19, Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, precursora dos 
computadores modernos. Ada Lovelace, sua colaboradora, escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser 
executado por uma máquina, tornando-se a primeira programadora da história.

No século 20, a informática passou por transformações revolucionárias. Surgiram os primeiros computadores 
eletrônicos, como o ENIAC, que usava válvulas para realizar cálculos em grande velocidade. A invenção do 
transistor e dos circuitos integrados possibilitou a criação de computadores menores e mais rápidos, e, com a 
chegada dos microprocessadores, os computadores pessoais começaram a se popularizar.

Hoje, a informática permeia praticamente todos os aspectos da vida cotidiana, desde smartphones até 
sistemas avançados de inteligência artificial. A área segue em constante inovação, impulsionando mudanças 
significativas em como nos comunicamos, trabalhamos e interagimos com o mundo ao nosso redor.

Fundamentos de Informática
 ▪  Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, processar e transmitir informações. Os 

computadores modernos são compostos por hardware (componentes físicos, como processador, memória, 
disco rígido) e software (programas e sistemas operacionais).
 ▪  Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto o softwa-

re refere-se aos programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem a execução de tarefas.
 ▪  Sistema Operacional: é um software fundamental que controla o funcionamento do computador e for-

nece uma interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas operacionais incluem Win-
dows, macOS, Linux, iOS e Android.
 ▪  Periféricos: são dispositivos externos conectados ao computador que complementam suas funcionali-

dades, como teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, entre outros.
 ▪  Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de armazenamento utilizados para guardar infor-

mações, como discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, cartões de memória, 
entre outros.
 ▪  Redes de Computadores: são sistemas que permitem a comunicação entre computadores e dispositi-

vos, permitindo o compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem a Internet, redes locais 
(LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).
Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas utilizadas para proteger os dados e sistemas de 

computadores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de ameaças.

Tipos de computadores
 ▪  Desktops: são computadores pessoais projetados para uso em um único local, geralmente composto 

por uma torre ou gabinete que contém os componentes principais, como processador, memória e disco 
rígido, conectados a um monitor, teclado e mouse.
 ▪  Laptops (Notebooks): são computadores portáteis compactos que oferecem as mesmas funcionalida-

des de um desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o uso em diferentes locais.
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Raciocínio Lógico Matemático

Resolver problemas lógicos envolve interpretar informações, identificar relações e estruturar raciocínios que 
levem a uma conclusão válida. Esse tipo de exercício exige atenção, organização e a aplicação de diferentes 
estratégias para analisar padrões, estabelecer conexões e eliminar possibilidades incorretas.

A lógica está presente em diversas situações do dia a dia, desde tomadas de decisão até a resolução de 
desafios matemáticos. Com a prática, é possível aprimorar a capacidade de raciocínio e encontrar soluções de 
forma mais rápida e eficiente. 

Questões:
1. (FGV) Em um prédio há três caixas d’água chamadas de A, B e C e, em certo momento, as quantidades 

de água, em litros, que cada uma contém aparecem na figura a seguir.

Abrindo as torneiras marcadas com x no desenho, as caixas foram interligadas e os níveis da água se 
igualaram.

Considere as seguintes possibilidades:

1. A caixa A perdeu 300 litros.

2. A caixa B ganhou 350 litros.

3. A caixa C ganhou 50 litros.

É verdadeiro o que se afirma em:

(A) somente 1;

(B) somente 2;

(C) somente 1 e 3;

(D) somente 2 e 3;

(E) 1, 2 e 3.

Resposta: C.
Somando os valores contidos nas 3 caixas temos: 700 + 150 + 350 = 1200, como o valor da caixa será 

igualado temos: 1200/3 = 400l. Logo cada caixa deve ter 400 l. 

Então de A: 700 – 400 = 300 l devem sair

De B: 400 – 150 = 250 l devem ser recebidos

De C: Somente mais 50l devem ser recebidos para ficar com 400 (400 – 350 = 50). Logo As possibilidades 
corretas são: 1 e 3
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Conhecimentos Específicos e Locais 

A Formação Histórica Da Identidade Profissional
A identidade profissional do Serviço Social foi se constituindo ao longo do tempo, em meio a transformações 

políticas, econômicas e sociais que determinaram sua forma de atuação e seus princípios norteadores. Desde 
sua origem, a profissão passou por diferentes fases, refletindo as contradições e demandas da sociedade.

Para compreender essa construção, é necessário analisar os principais momentos históricos que marcaram 
a profissão e as influências ideológicas que moldaram sua identidade.  

 ▸ As Origens do Serviço Social  
O Serviço Social surge no início do século XX, em um contexto de transição do capitalismo concorrencial 

para o capitalismo monopolista, caracterizado pelo agravamento da questão social e pelo crescimento da in-
tervenção estatal nas relações de trabalho e bem-estar. Na Europa e nos Estados Unidos, o Serviço Social 
tem suas raízes nas ações filantrópicas e assistenciais promovidas por organizações religiosas e instituições 
privadas que buscavam amenizar os efeitos da pobreza e da desigualdade social.  

No Brasil, a profissão se consolida na década de 1930, período marcado pelo processo de industrialização 
e urbanização acelerada, que gerou novas demandas sociais. O Estado passou a intervir mais diretamente nas 
políticas sociais, buscando controlar os conflitos entre as classes e garantir a estabilidade do regime capitalista. 
O Serviço Social, nesse primeiro momento, estava fortemente vinculado à Igreja Católica e tinha uma função 
moralizadora, buscando a adaptação dos indivíduos às normas e valores dominantes.  

 ▸ O Serviço Social e o Desenvolvimento das Políticas Sociais  
Com a ampliação das políticas sociais ao longo das décadas de 1940 e 1950, o Serviço Social passa a ser 

cada vez mais incorporado ao aparato estatal. Nesse período, a profissão assume um caráter tecnicista, bus-
cando maior reconhecimento por meio da especialização de suas práticas e da adoção de métodos científicos 
para a intervenção social. A formação profissional se institucionaliza, com a criação dos primeiros cursos uni-
versitários e a regulamentação da profissão.  

Apesar desse avanço técnico, o Serviço Social ainda mantinha uma perspectiva conservadora, voltada para 
a manutenção da ordem social e para a gestão da pobreza. A profissão atuava principalmente na assistência 
social, na saúde e na educação, sempre com um viés de controle social sobre a população mais vulnerável.  

 ▸ A Crise do Modelo Conservador e o Movimento de Reconceituação
A partir da década de 1960, o Serviço Social passa por uma profunda crise, impulsionada pelas mudanças 

políticas e econômicas no Brasil e no mundo. O avanço do capitalismo dependente, a intensificação da explo-
ração da classe trabalhadora e o crescimento das lutas sociais levaram a uma reavaliação crítica da profissão.  

Nesse contexto, surge o movimento de reconceituação, que questiona o caráter assistencialista e conserva-
dor do Serviço Social e propõe uma nova perspectiva teórica e metodológica, baseada em uma leitura crítica da 
realidade social. Influenciado pelo marxismo e pela teoria social crítica, esse movimento buscava romper com 
a neutralidade da profissão e reafirmar seu compromisso com a transformação social.  

Durante a ditadura militar (1964-1985), essa mudança de perspectiva encontrou resistência, uma vez que 
o Estado autoritário buscava reprimir qualquer atuação profissional que incentivasse a mobilização social. No 
entanto, mesmo sob repressão, muitos assistentes sociais se engajaram em lutas por direitos sociais e pela 
democratização do país.  


